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	Secretaria Municipal de Administração e Recursos Humanos

COMISSÃO GERAL DE LICITAÇÃO

Paço Municipal – Av. do Cerrado, 999 - Park Lozandes, Pilotis

CEP: 74.884-092

Fones: 3524-6320

Fax: 3524-6319





EDITAL DE  CREDENCIAMENTO N.º 02/2010
	MODALIDADE:


	EDITAL DE CREDENCIAMENTO  Nº 002/2010.
(Regido pela Lei Municipal n° 8.534 de 31/05/2007, e e pela Lei Municipal nº 8758 de 06/01/2009, e disposições da Lei Federal n° 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações.)


	DATA DE ABERTURA
	         1º de março 2010


	HORÁRIO
	         09:30 Horas



	OBJETO
	Credenciamento e classificação de empresas de engenharia interessadas em construir, em áreas do Município de Goiânia, Condomínios Habitacionais Verticais, conforme projetos de Implantação, Arquitetura e Memoriais Descritivos definidos pelo Município, ficando a cargo da empresa credenciada, elaborar os demais projetos complementares, sendo eles: sondagem do terreno, projetos de fundação, projetos de estrutura, projetos hidrosanitário, projetos de incendio, projetos elétricos/telefonicos, projeto de pavimentação, projetos de coleta e destinação de águas pluviais, projetos de interligação de esgotamento sanitário, dentro outros necessários a perfeita execução dos condomínios, observando a concepção dos projetos de arquitetura fornecido pela SMHAB.   

	LOCAL
	Sala de abertura da Comissão Geral de Licitação da Prefeitura Municipal de Goiânia situada na Av. do Cerrado  n.º. 999 Parque Louzandes – Paço Municipal – Mezanino- Torre Sul  -  Goiânia- GO.



	FONE
	(062) 3524-6320/6321

	FAX
	(062) 3524-6315

	PROCESSO N:
	· 38549537/2009


	INTERESSADO
	SECRETARIA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO – SMH


	O Edital poderá ser obtido na Sede da Comissão Geral de Licitação, em horário comercial, a partir da data de sua publicação, mediante o recolhimento da taxa de 10,00 (dez reais) inerentes aos seus custos reprográficos, que será pago em banco ou agências lotéricas,  através do DUAM-Documento  Único de Arrecadação Municipal. Informações adicionais podem  ser obtidas  junto  a Comissão Geral de Licitação.  Fone: (62) 3524-6320/6321 Fax:(62) 3524-6315 (e-mail: cgl@cgl.goiania.go.gov.br).

Os interessados deverão disponibilizar um CD novo sem uso para gravação do edital e projetos.


AVISO

EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 02/2010
O MUNICÍPIO DE GOIÂNIA, por intermédio da Secretaria Municipal de Habitação – SMH, através da Comissão Geral de Licitação designada pelos Decretos Municipais n.º  1.616, de 07/08/07, 2185 de 15/08/08 e 064 de 13/01/2009, e tendo em vista o que consta do processo nº: 38549537/2009, torna público que fará realizar às 09:30 horas do dia 1º de março de 2010, na sala de abertura da Comissão Geral de Licitação, da Prefeitura Municipal de Goiânia, situada na Av. do Cerrado, nº. 999, Parque Lozandes - Paço Municipal – Mezanino – Torre Sul, Goiânia-GO.,  o Credenciamento n° 02/2010, com o objetivo de outorga a Empresas de Engenharia interessadas em construir em àreas do Município de Goiânia-GO, na forma de Condomínios Habitacionais Verticais, em parceria com a Caixa Econômica Federal, dentro do Programa Minha casa Minha Vida, conforme LEI Nº 11.977, DE 7 DE JULHO DE 2009, em condições econômicas e soluções construtivas previamente definidas neste Edital.

Os interessados deverão realizar visita às áreas, que acontecerá nos dias e locais determinados pela Secretaria Municipal de Habitação - SMHAB.

As informações quanto a esse procedimento poderão ser prestadas na sede da SECRETARIA, no telefone (62) 3524-2162, no horário de 15:00 às 17:00 horas.
Os interessados que desejarem cópia deste Edital poderão retirá-lo na Comissão Geral de Licitação à Av. do Cerrado, nº. 999, Paço Municipal, mediante o recolhimento da taxa de R$ 10,00 (dez reais), inerentes aos seus custos reprográficos, que será pago em bancos ou agência bancária através do DUAM-Documento Único de Arrecadação Municiapal, no horário de 10:00 às 16:00 horas, de segunda a sexta-feira.
Goiânia-GO., 02 de fevereiro de 2010.
RENOR JURITI SAMPAIO 
Presidente da Comissão Geral de Licitação 
CAPÍTULO I

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL, OBJETO, DESCRIÇÃO DAS ÁREAS, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS, DESCRIÇÃO DA UNIDADE HABITACIONAL, PREÇO E PRAZO DE EXECUÇÃO

1.1 - FUDAMENTAÇÃO LEGAL
Este credenciamento reger-se-á pela Lei Federal n.º 10.188 de 11/01/2001; Lei Municipal n° 8.534 de 31/05/2007; Lei Municipal nº 8758 de 06/01/2009, e, supletivamente pela Lei Federal n° 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações, e, pelos preceitos de direito público.
1.2 - OBJETO

Este procedimento objetiva o credenciar e classificar empresas de engenharia interessadas em construir, em áreas do Município de Goiânia, Condomínios Habitacionais Verticais, a serem contratados através de financiamento com recursos do programa Minha Casa Minha Vida, em parceria com a Caixa Econômica Federal, conforme projetos de Implantação, Arquitetura e Memoriais Descritivos definidos pelo Município, ficando a cargo da empresa credenciada, elaborar os demais projeto complementares, sendo eles: sondagem do terreno, projetos de fundação, projetos de estrutura, projetos hidrosanitário, projetos de incendio, projetos elétricos/telefonicos, projeto de pavimentação, projetos de coleta e destinação de águas pluviais, projetos de interligação de esgotamento sanitário, dentro outros necessários a perfeita execução dos condomínios, observando a concepção dos projetos de arquitetura fornecido pela SMHAB.   
1.3 - AS ÁREAS E UNIDADES HABITACIONAIS A SEREM CONSTRUÍDAS

     1.3.1 - As áreas a serem utilizadas para construção dos Condomínios, inseridas no perímetro urbano, contam com toda infra-estrutura externa de sistema de abastecimento de água e esgoto, energia elétrica e pavimentação do entorno e estão assim localizadas:

Setor Jardim Ipê

Setor Jardim Abaporu

Setor Parque das Amendoeiras

Setor Jardim Marilisa

1.4 - ESPECIFICAÇÕES

     1.4.1 - As especificações técnicas construtivas e executivas estão detalhadas nos Anexos que integram o presente Edital, sendo fixado em R$ 42.000,00 (quarenta e dois mil reais) o preço máximo de venda de cada unidade habitacional que constituirá cada Concomínio Habitacional Vertical, incluído neste preço, a fração ideal do terreno e todas as obras necessárias para conclusão total de cada Condomínio.

     1.4.2 - Serão credenciadas 04 (quatro) empresas em conformidade com o número de lotes descritos abaixo e de acordo com a ordem de classificação, por Lote, de cada uma, podendo uma mesma empresa, habilitar-se em 01 (um) ou mais lotes, sendo vedada a classificação, em 1º (primeiro) lugar, em mais de 01 (um) lote.


1.4.2.1 – Caso uma mesma empresa, seja classificada em 1º (primeiro) lugar, em mais de um lote, esta terá o direito de escolher aquele único Lote de seu interesse, passando a ser a última classificada naqueles em que ela preteriu. Neste caso, o 2º (segundo) colocado nos outros Lotes passaram a ser os credenciados a apresentar a documentação para contratação junto à Caixa Economica Federal.

LOTE 1 (240 Unidades)

Setor Jardim Ipê

LOTE 2 (336 Unidades)

Setor Jardim Abaporu

LOTE 3 (304 Unidades)

Setor Parque das Amendoeiras

LOTE 4 (320 Unidades)

Setor Jardim Marilisa

     1.4.3 - Uma vez credenciadas as empresas, estas serão responsáveis pela elaboração dos projetos complementares (sondagem do terreno, projetos de fundação, projetos de estrutura, projetos hidrosanitário, projetos de incendio, projetos elétricos/telefonicos, projeto de pavimentação interna, projetos de coleta e destinação de águas pluviais, projetos de interligação de esgotamento sanitário, dentro outros necessários a perfeita execução dos condomínios), orçamentos e suas devidas aprovações junto aos orgãos competentes.

          1.4.3.1 - Os projetos executivos e orçamentos referidos no item 1.4.3 deverão ser elaborados em conformidade com os projetos de implantação e arquitetura fornecidos pela SMHAB.

          1.4.3.2 - Havendo alteração na quantidade de unidades prevista em cada Lote, em razão da aprovação dos Projetos, o preço de venda de cada unidade Habitacional não poderá ser alterado.

     1.4.4 - As empresas credenciadas serão responsáveis pela elaboração e apresentação dos projetos e documentos necessários à viabilização do empreendimento junto a Caixa Econômica Federal, para contratação do financiamento, dentro do Programa Minha Casa, Minha Vida.

     1.4.5 - Fica a cargo da Secretaria Municipal de Habitação – SMHAB elaboração do Projeto Técnico Social, em conformidade com o programa de financiamento definido pela Caixa Econômica Federal.

     1.4.6 - As empresas credenciadas serão responsáveis pela regularização dos empreendimentos (Incorporação) junto ao Cartório de Registro de Imóveis competente.

     1.4.7 - Após a seleção dos credenciados será celebrado contrato de outorga da área com cláusula de reversão ao Município em caso de não contratação do empreendimento com a Caixa Econômica Federal.

     1.4.8 - A seleção dos proponentes mutuários será feita exclusivamente pela Secretaria Municipal de Habitação – SMHAB, que os encaminhará à credenciada para desenvolvimento do Trabalho Técnico Social e análise de crédito pela Caixa Econômica Federal.

     1.4.9 - O mutuário que atender às exigências legais do programa e tiver sua análise de crédito aprovada, firmará contrato de financiamento com a Caixa Econômica Federal.

     1.4.10 - Caberá à Secretaria Municipal de Habitação – SMHAB a aprovação do projeto de arquitetura junto a Secretaria de Planejamento Municipal (Seplam), bem como a obtenção do alvará de construção.

1.5 - UNIDADE HABITACIONAL

     1.5.1 - Cada unidade habitacional (UH), fará parte de um bloco composto de 16 unidades, com área útil, individual, de 44,17 m² sendo constituída de 02 dormitórios, banheiro, cozinha conjugada com Área de Serviço e serão implantadas e edificadas conforme Projetos e memoriais descritivos em anexo, condicionada a aprovação da Caixa Econômica Federal.

1.6 -  O PREÇO DA UNIDADE HABITACIONAL

     1.6.1 - Cada UH deverá ter preço final de venda em, no máximo, R$ 42.000,00, sendo que neste valor estão incluídos o valor da fração ideal do terreno, todos os custos relativos à construção, as obras de infraestrutura das áreas comuns, as obras para interligações de serviços públicos (água, esgoto, energia, gás e telefonia) bem como os custos de legalização das unidades (UH), sendo esta a única forma de remuneração da empresa credenciada, condicionada a aprovação da Caixa Econômica Federal.

     1.6.2 - A Prefeitura de Goiânia reserva-se o direito de receber da Caixa Econômica Federal a importância de, aproximadamente R$ 1.000,00 (mil reais) por cada fração ideal disponibilizada ao Programa Minha Casa Minha Vida, sendo que este valor poderá ser aumentado face à analise de preços da Caixa Economica Federal.
1.7 - PRAZO DE ENTREGA DO EMPREENDIMENTO

     1.7.1 - O prazo previsto para a implantação das Unidades Habitacionais, objeto deste credenciamento, será de 18 (dezoito) meses, para cada Lote, contados a partir da assinatura dos contratos entre a cada empresa credenciada com a Caixa Economica Federal.

CAPÍTULO II

DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO
2.1.  

São condições para participar deste credenciamento:

2.1.1. 

que a empresa satisfaça, integralmente, as condições e exigências contidas neste edital e seja considerada habilitada;

2.1.2. que a empresa apresente atestado de visita às áreas dos empreendimentos sendo:
2.1.2.1. Para realização da visita técnica, o licitante deverá agendar até o dia 24/02/2010 às 17:00hs com a Maria Tereza da Diretoria de Obras pelo telefone: 3524-2197. 

2.1.1.2. Serão disponibilizadas as datas de 25/02/2010 e 26/02/2010 para a realização da visita técnica. 

2.1.3. Em virtude da complexidade das obras, somente serão aceitos os atestados de visita feitos pelo detentor do atestado de capacitação técnica a ser usado na habilitação da empresa;

2.2. 

Não poderá participar direta ou indiretamente deste credenciamento:

2.2.1- Empresas em estado de falência, concordata ou em processo de recuperação judicial, sob concurso de credores, em dissolução ou em liquidação;

2.2.2- Que  estiver suspensa do direito de licitar e/ou declarada inidônea por qualquer órgão ou entidade da administração pública Federal, Estadual ou Municipal, Direta ou indireta circunstância que sujeitará o responsável, caso participe nesta condição, à pena prevista no art. 97, parágrafo único, da Lei nº 8.666/93. Este veto ocorrerá em qualquer uma das fases desta licitação;

2.2.3-O autor do projeto, básico ou executivo, pessoa física ou jurídica;

2.2.4-Empresa, isoladamente ou em consórcio, responsável pela elaboração do projeto básico ou executivo ou da qual o autor do projeto seja dirigente, gerente, acionista ou detentor de mais de 5% (cinco por cento) do capital com direito a voto ou controlador, responsável técnico ou subcontratado, conforme disposto no artigo 9° incisos I e II da  Lei 8.666/93;

2.2.5-Servidor ou dirigente de órgão ou entidade CONTRATANTE ou responsável pela licitação;

2.2.6 - Que esteja reunida em consórcio ou coligação;

2.2.7- Que não atenda as exigências deste Edital;

2.2.8-Cujos sócios ou diretores pertençam, simultaneamente, a mais de uma firma licitante neste certame;

2.2.9- Que incorrer nas penalidades previstas no art. 87, incisos III e IV, da Lei n.º 8.666/93;

CAPÍTULO III

DA HABILITAÇÃO

3.1- HABILITAÇÃO
     3.1.1- Para a inscrição a proponente deve apresentar os documentos a seguir, precedidos por correspondência dirigida à comissão de licitações, em papel timbrado da empresa proponente, devendo ser datilografada/digitada, de forma legível, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, devidamente datada e assinada pelo seu representante legal, informando:

          3.1.1.1- CNPJ - MF, a razão ou denominação social, endereço e telefone atualizados;

          3.1.1.2- prazo de validade da proposta, que deverá ser de 90 (noventa) dias, contados a partir da data da entrega da documentação;

          3.1.1.3- quais Lotes pretende se habilitar;

          3.1.1.4- ratificação das condições impostas pelo presente edital para todos os Lotes que pretende se habilitar;

          3.1.1.5- declaração de que conhece , se enquadra e se submete às condições do programa “MINHA CASA, MINHA VIDA”, através do qual serão contratados os  Empreendimentos junto a Caixa Econômica Federal. 

3.2-  HABILITAÇÃO JURÍDICA

     3.2.1- Ato constitutivo, Estatuto ou Contrato social em vigor, atualizado de acordo com o Código Civil (Lei 10.406/2002), devidamente registrado, em se tratando de sociedades comerciais, e, no caso de sociedades por ações, acompanhado dos documentos de eleição de seus administradores.

     3.2.2- Inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova da diretoria em exercício.

3.3- QUALIFICAÇÃO TÉCNICA

     3.3.1- Certidão de Registro ou inscrição da empresa e dos responsáveis técnicos no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CREA, com jurisdição sobre o domicilio da sede e prova de regularidade de situação junto ao CREA – GO. Se a empresa for de outro Estado que não o de Goiás, será necessário o visto do CREA – GO.

     3.3.2- Certidão expedida pelo CREA, atualizada, comprovando, em virtude dos serviços relativos ao escopo do presente edital, que a empresa possui em seu quadro técnico permanente, profissionais de nível superior dos ramos de:



3.3.2.1 – Engenharia Civil;


3.3.2.2 – Engenharia Elétrica.

     3.3.3- Capacitação técnico operacional, comprovando que a empresa interessada, tenha executado a qualquer tempo, atividade(s) pertinente(s) e compatível(eis) em característica(s) e quantidade(s) com o objeto do presente edital, através de atestado(s) de capacidade técnica, emitido(s) por pessoa(s) jurídica(s) de direito público ou privado, devidamente registrados no CREA, comprovando que a empresa executou obras de construção de edificações residenciais verticais, com mínimo de 04 pavimentos.
     3.3.4- Capacitação técnico profissional, cuja comprovação se fará através do fato da empresa possuir em seu quadro permanente, na data de apresentação da proposta, engenheiro(s) responsável(eis) técnico(s), devidamente certificado pelo CREA, detentor(es) de atestado(s) e responsabilidade técnica, emitidos por órgão ou entidade pública ou privada, em qualquer caso devidamente certificados pelo CREA, comprovando que este (s) executou obras de construção de edificações residenciais verticais, com mínimo de 04 pavimentos. 

          3.3.4.1- O referido atestado técnico poderá ser firmado por pessoa jurídica de direito público ou privado e deverá ter sido emitido em nome de profissional pertencente ao corpo de Responsáveis Técnicos da empresa;

          3.3.4.2- o atestado técnico emitido em nome do profissional de nível superior somente poderá ser utilizado por uma única empresa licitante, neste edital. Caso o mesmo atestado e/ou profissional seja apresentado por mais de uma licitante, o(s) mesmo(s) não será(ão) considerado(s) como documento comprovador da qualificação técnica requerida, estando as duas ou mais empresas, inabilitadas.

     3.3.5- Comprovação, que a empresa está certificada no Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade do Habitat (PBQP-H), na especialidade técnica de execução de obras de construção civil, no Subsetor EDIFICAÇÕES, cujo certificado esteja dentro de período de validade atestado pelo organismo certificador.
3.4- QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA

     3.4.1- Certidão de inexistência de processo falimentar ou de recuperação judicial previstas na Lei nº 11.101 de 09/02/2005, ou mesmo de concordata em nome da licitante, ajuizada em data anterior ao advento do diploma legal citado, expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica. A certidão requerida deve apresentar data inferior a 60 (sessenta) dias da entrega das propostas.

     3.4.2- Comprovação de possuir Capital Social, devidamente integralizado ou de possuir patrimônio líquido igual ou superior a:

	LOTE
	CAPITAL SOCIAL MÍNIMO

	1
	R$                       1.000.000,00

	2
	R$                      1.400.000,00

	3
	R$                      1.200.000,00

	4
	R$                       1.300.000,00


     3.4.3- A comprovação acima citada, será feita pelo ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor devidamente registrado, ou pelo Balanço Patrimonial e demonstração contábil do último exercício social, já exigidos e apresentados na forma da Lei, conforme disposto no art.31, da Lei 8.666/93.

     3.4.4- Apresentação do Balanço Patrimonial e demonstração contábil do último exercício social, exigível na forma da lei, que comprove a boa situação financeira da proponente, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios. O referido balanço deverá ser devidamente certificado por profissional registrado no Conselho de Contabilidade, mencionando obrigatoriamente o número do livro diário e folha em que o mesmo se acha transcrito, bem como cópia do termo de abertura e encerramento, com a numeração na JUNTA COMERCIAL, exceto para empresas criadas neste exercício, que deverá apresentar balanço de abertura para suprir a exigência deste item.



3.4.4.1-  A comprovação da boa situação financeira da empresa proponente, será efetuada com base no balanço apresentado, e deverá, obrigatoriamente ser formulada e apresentada pela empresa proponente em papel timbrado, assinada por profissinal registrado no Conselho de Contabilidade, computados a partir das informações contabeis contidas, conforme abaixo:

· ILG = (AC + RLP) / (PC + ELP) 

· ILC = (AC) / (PC)

· GE = (PC + ELP) / AT

Onde:

ILG = índice de liquidez geral

ILC = índice de liquidez corrente

GE = Grau de endividamento

AT = ativo total

AC = ativo circulante

RLP = realizável a longo prazo

PC = passivo circulante

ELP = exigível a longo prazo

PL = patrimônio liquido

     3.4.5- Declaração, fornecida pela Caixa Econômica Federal (CAIXA), que a licitante está habilitada na analise de riscos de crédito da instituição bancária -GERIC, com validade mínima de  90 (noventa) dias após a data prevista para abertura da documentação do presente edital.
3.5- REGULARIDADE FISCAL

     3.5.1- Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas – CNPJ/MF.

     3.5.2- Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual ou municipal, se houver, relativo ao domicílio ou sede do participante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual.

     3.5.3- Prova de regularidade perante a Fazenda Federal, por meio de certidão negativa de débito da divida ativa da união e quitação de tributos e contribuições federais, expedida pela Receita Federal.

     3.5.4- Prova de regularidade, referente a todos os tributos, perante a Fazenda Estadual (do domicílio ou sede da empresa), mediante apresentação de Certidão Negativa de Débito, expedida pela Secretaria da Fazenda Estadual, do Estado sede da licitante.

     3.5.5- Prova de regularidade perante a Fazenda Municipal (do domicílio ou sede da empresa), abrangendo todos os tributos administrados pelo município, mediante apresentação de Certidão de Regularidade, expedida pelo órgão Municipal competente.

     3.5.6- Prova de regularidade relativa à seguridade social (INSS), mediante Certidão Negativa de Débito (CND) expedida pela Receita Federal.

     3.5.7- Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço – FGTS, mediante apresentação de Certificado de Regularidade Fiscal – (CRF), expedido pela Caixa Econômica Federal ou do documento denominado “situação de regularidade do empregador”.

     3.5.8- Declaração da empresa que não emprega menor de idade, nos termos do Decreto nº 4.358/02 de 05/09/2002.

     3.5.9- Declaração da empresa de que esta não foi declarada inidônea para contratar com o poder público, nos termos do inciso IV do art. 87 da Lei 8.666/93.



Obs. 1: Os documentos poderão ser apresentados em original, por qualquer processo de cópia, autenticados por cartório competente ou através de publicação da imprensa oficial, sendo vedada a fotocópia efetuada por fac-símile. Os documentos solicitados neste instrumento deverão estar em plena vigência na data de apresentação.



Obs. 2: Documentos que não tenham a sua validade expressa e/ou legal, serão considerados válidos pelo prazo de 60 (sessenta) dias, contados a partir da data de sua emissão.



Obs. 3: Não serão consideradas a documentação ou propostas apresentadas por telex, telegrama, via postal, fax ou e-mail e copias sem autenticação e sem a respectiva publicação na imprensa oficial.

CAPÍTULO IV

DO PROCESSO SELETIVO E DO JULGAMENTO

Serão habilitados os proponentes interessados que tiverem sua documentação aprovadas e validada pela Comissão Geral de Licitação, à vista da documentação constante do capítulo III, sendo que, a interessda, que deixar de apresentar, qualquer dos documentos, não estará apta a continuar neste chamamento.

 A Comissão Geral de Licitação poderá, durante a análise da documentação, convocar os interessados para quaisquer esclarecimentos porventura necessários.

 A análise da documentação será realizada na reunião de que trata o Aviso de Publicidade deste Credenciamento, da qual lavrar-se-á ata circunstanciada, assinada pelos licitantes presentes e pela Comissão de Licitação, seguindo-se, se for possível, a classificação das propostas;

 A Comissão de Licitação poderá, a seu exclusivo critério, suspender a reunião, a fim de que tenha melhores condições de analisar a documentação apresentada, marcando na oportunidade nova data e/ou horário em que voltará a se reunir com os licitantes, ocasião em que será apresentado o resultado de classificação, sendo vedada a inclusão posterior de documento e/ou informação que deveria constar, originalmente, da proposta;

 A Comissão de Licitação e os licitantes presentes, rubricarão todos os documentos apresentados, facultando-se aos interessados o exame dos mesmos;

 Será consignada em ata a manifestação dos proponentes em interpor recursos, bem como a desistência pelos demais.

 O não comparecimento da licitante ou de seu representante a quaisquer reuniões relativas a essa licitação ou, mesmo, a falta de sua assinatura nas atas de reuniões correspondentes, não impedirá que elas se realizem e implicará na sua tácita concordância com as decisões da Comissão, não cabendo, aos ausentes, o direito à reclamação de qualquer natureza.

 Ao final dos trabalhos será lavrada ata circunstanciada da reunião de habilitação, devendo constar a data, local, nomes dos membros da Comissão, nome dos Licitantes e de seus representantes, o nome das empresas julgadas classificadas e o das desclassificadas, as razões da desclassificação, etc, enfim, quaisquer elementos e/ou dados que interessarem ao julgamento.

 Do resultado do julgamento, caberá recurso na forma definida no presente Edital.

 O julgamento e classificação das propostas obedecerá à soma de pontos obtidos pelos interessados, considerando os Lotes em que a mesma manifestou interesse, mediante Item 3.1.1.3, dentro da seguinte disposição:

	Item
	Quesitos Para Todos os Lotes
	Pontos Total

	a)
	Cadastramento no CREA  até 10 (dez) anos....... 1 Ponto
	Máx 2

	
	Será Acrescido 1 ponto, caso a empresa tenha cadastro CREA a mais de 10 (dez) anos.
	

	b)
	Índices Contábeis/Financeiros:
	Máx 6

	
	Índice de Liquidez Corrente
	

	
	1,00 ≤ ILC ≤ 2,00...........1 Ponto
	

	
	ILC > 2,00                     mais 1 Ponto
	

	
	Obs.: Não será pontuado ILC < 1,00
	

	
	Índice de Liquidez Geral
	

	
	1,00 ≤ ILG ≤ 2,00...........1 Ponto
	

	
	ILG > 2,00                     mais 1 Ponto
	

	
	Obs.: Não será pontuado ILG < 1,00
	

	
	Grau de Endividamento
	

	
	0,30 ≤ GE ≤ 0,60          1 Ponto
	

	
	GE < 0,30                     mais 1 Ponto
	

	
	Obs.: Não será pontuado GE > 0,60
	

	c)
	Declaração fornecida pela CEF que a licitante está habilitada na analise de risco de crédito da instituição bancária – GERIC, com validade mínima de  90 (noventa) dias após a data prevista para abertura da documentação.
	3

	d)
	Comprovação, que a empresa está certificada no Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade do Habitat (PBQP-H), na especialidade técnica de execução de obras de construção civil, no Subsetor EDIFICAÇÕES, cujo certificado esteja dentro de período de validade atestado pelo organismo certificador  .............  1 Ponto
	Máx 2

	
	Será Acrescido 1 ponto, caso a empresa tenha certificação nível “A”.
	


	Item
	Quesitos Para Lote 01
	Pontos Total

	e.1)
	Apresentação de atestado de construção de edificação residencial vertical, com mínimo de 04 pavimentos e 160 (cento e sessenta) Unidades Habitacionais verticais, devidamente registrado no CREA, em nome da empresa e do profissional responsável técnico pertencente ao seu corpo técnico.
	2

	
	Será admitido a apresentação de, no máximo, 2(dois) contratos com a respectiva CAT (certificado de atestação técnica).
	


	Item
	Quesitos Para Lote 02
	Pontos Total

	f.1)
	Apresentação de atestado de construção de edificação residencial vertical, com mínimo de 04 pavimentos e 250 (duzentas e cinquenta) Unidades Habitacionais verticais, devidamente registrado no CREA, em nome da empresa e do profissional responsável técnico pertencente ao seu corpo técnico.
	2

	
	Será admitido a apresentação de, no máximo, 2(dois) contratos com a respectiva CAT (certificado de atestação técnica).
	


	Item
	Quesitos Para Lote 03
	Pontos Total

	g.1)
	Apresentação de atestado de construção de edificação residencial vertical, com mínimo de 04 pavimentos e 160 (cento e sessenta) Unidades Habitacionais verticais, devidamente registrado no CREA, em nome da empresa e do profissional responsável técnico pertencente ao seu corpo técnico.
	2

	
	Será admitido a apresentação de, no máximo, 2(dois) contratos com a respectiva CAT (certificado de atestação técnica).
	


	Item
	Quesitos Para Lote 04
	Pontos Total

	h.1)
	Apresentação de atestado de construção de edificação residencial vertical, com mínimo de 04 pavimentos e 230 (duzentos e trinta) Unidades Habitacionais verticais, devidamente registrado no CREA, em nome da empresa e do profissional responsável técnico pertencente ao seu corpo técnico.
	2

	
	Será admitido a apresentação de, no máximo, 2(dois) contratos com a respectiva CAT (certificado de atestação técnica).
	


A pontuação máxima de uma participante, por Lote, será de 15 (quinze) pontos, devendo a participante, apresentar, em sua documentação, a atestação técnica exigida de forma individualizada por Lote, visando uma melhor visualização da comprovação técnica. 
No dia e hora marcados para a abertura das propostas, a comissão de licitação, após análise e atribuição de pontos relativos à fase de julgamento, procederá à classificação das licitantes em ordem decrescente, em função da pontuação obtida, cabendo ao melhor classificado a escolha do lote de sua preferência entre os disponíveis e assim sucessivamente.

 Serão desclassificadas as empresas que deixarem de apresentar os documentos constantes do capítulo III.

 Havendo empate de pontos entre os proponentes, em um mesmo lote, será classificada em primeiro lugar, a empresa que apresentar a construção do maior número de unidades habitacionais verticais (UH), em um mesmo contrato, com a respectiva CAT (certificdo de atestação técnica) emitida pelo CREA. Persistindo o empate, a classificação se fará, obrigatoriamente, por sorteio, em ato público, para o qual todos os licitantes serão convocados, vedado qualquer outro processo.

 Na eventualidade de não serem preenchidas as vagas previstas no item 1.4.2, a critério exclusivo da comissão geral de licitação, o procedimento de seleção poderá prorrogar-se por mais 30 (trinta) dias para atendimento de novos possíveis interessados, obedecidas às exigências e condições dispostas neste instrumento. Poderá ser oferecido aos participantes outros lotes de acordo com a classificação.

CAPÍTULO V

DAS PENALIDADES, DAS MULTAS E DA RESCISÃO

5.1-  Sem prejuízo das sanções administrativas previstas na Seção 11 do Capítulo IV da Lei Federal n° 8.666, de 1993 e suas alterações, poderá ser aplicada à Credenciada, advertência ou multa pecuniária como abaixo discriminado:

     5.1.1- O valor correspondente a 01 (uma) Unidade Habitacional, em favor do Fundo Municipal de Habitação de Interesse Social do Município de Goiânia, se por sua culpa for rescindido o mesmo, sem prejuízo das perdas e danos decorrentes, ou se deixar de cumprir qualquer das cláusulas do instrumento contratual;

     5.1.2- pelo descumprimento total ou parcial do credenciamento, o MUNICÍPIO, sem prejuízo de aplicação das penalidades, poderá efetuar a sua rescisão, considerando-se o constante no art. 78 c/c art. 79 e seus incisos da Lei Federal n° 8.666, de 1993 e suas alterações.

CAPÍTULO VI

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

6.1-  Cabe à credenciada:

     6.1.1-  alocar os recursos materiais e humanos necessários à execução do objeto deste credenciamento, assumindo integral e exclusiva responsabilidade por todos e quaisquer ônus trabalhistas e previdenciários;

     6.1.2-  responder pelos eventuais danos causados ao Município e a terceiros decorrentes de culpa ou dolo seus ou de seus prepostos na execução do objeto deste credenciamento, cumprindo-lhe, quando envolvidos terceiros, promover em seu próprio nome e às suas expensas, as medidas judiciais ou extrajudiciais necessárias;

     6.1.3-  manter durante toda a execução do credenciamento, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas no processo, comprovando sua regularidade em relação aos encargos previdenciários;

CAPÍTULO VII

DO PRAZO, DAS MODIFICAÇÕES E ADITAMENTOS

7.1-  O prazo de vigência deste credenciamento será contado a partir de sua assinatura por 18 (dezoito) meses.

7.2-  Qualquer modificação de forma, qualidade e quantidade (supressão ou acréscimo), poderá ser determinada pelo Município, através de termo aditivo, atendido o disposto nos arts. 57 e 65 da Lei n° 8.666, de 1993 e suas alterações.

CAPÍTULO VIII

DOS CASOS OMISSOS

8.1-  Os casos omissos serão resolvidos com base na Lei n° 8.666, de 1993 e suas alterações, cujas normas ficam incorporadas a este instrumento, independentemente de sua menção ou transcrição.

CAPÍTULO IX

DO FORO

9.1-  As partes elegem o Foro da Comarca de Goiânia para dirimir quaisquer questões oriundas do presente instrumento, que por outra forma não forem solucionadas.

9.2-  São documentos integrantes deste Edital de credenciamento os Anexos discriminados a seguir:

     9.2.1-  Anexo I: Proposta de Credenciamento;

     9.2.2-  Anexo II: Declaração;

     9.2.3-  Anexo III: Procuração;

     9.2.4-  Anexo IV: Memoriais Descritivos.

     9.2.5- Anexo VI: Projeto Arquitetônico e Planilha Orçamentária
Goiânia-GO., 02 de fevereiro de 2010.
Renor Juriti Sampaio
Presidente da Comissão Geral de Licitação
ANEXO I

PROPOSTA DE CREDENCIAMENTO

À Comissão Geral de Licitação

	Razão social:

	Ramo de atividade e início:


	Nome do proprietário ou do representante legal do estabelecimento:

	


	Cadastramento Municipal
	CNPJ

	ISSQN 
	outro


	Endereço do estabelecimento

	

	Bairro:
	CEP:
	Telefone:


	Proposta de aquisição
	Área
	Valor da Área

	Local e data
	Carimbo/assinatura do Proponente




ANEXO II

DECLARAÇÃO


Declaro, para o fim especial de participação no certame para credenciamento com o objeto de outorga a empresas de engenharia interessadas em empreender em áreas do Município de Goiânia visando a construção de Unidades Habitacionais Horizontais em parceria com a Caixa Econômica Federal, que:

     1- não foi declarada inidônea pelo Poder Público de nenhuma esfera;

     2-  não existe fato impeditivo a nossa habilitação;

     3-  nossa empresa não incorre de nenhum impedimento descrito nos subitens do  item 2.2 deste Edital;

     4- não empregamos menor de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e nem menor de 16 (dezesseis) anos para fins do disposto no inciso V do art. 27 da Lei n° 8.666, de 1993 e suas alterações, acrescido pela Lei n° 9.854, de 27 de outubro de 1999.

Por ser a expressão da verdade, eu _________________________________, representante legal desta empresa, firmo a presente, para os devidos fins.

GOIÂNIA,__/__/____.

Assinatura/carimbo da empresa 

ANEXO III

PROCURAÇÃO

Pelo presente instrumento particular, a empresa _______________________, inscrita no CNPJ sob o n° _____________, estabelecida na ___________________________________, neste ato representado por (nome, nacionalidade, estado civil, profissão, CPF, RG e endereço), outorga a (nome, nacionalidade, estado civil, profissão, CPF, RG e endereço), amplos poderes para o fim de representá-la em todos os atos do Credenciamento n° ______/2009, do Município de GOIÂNIA, podendo inclusive receber intimações e propor ou desistir de recursos.

GOIÂNIA, __/__/____.

Assinatura, carimbo da empresa e reconhecimento da assinatura do representante legal

ANEXO IV

MEMORIAL DESCRITIVO / ESPECIFICAÇÃO
- Memorial Descritivo Habitação – Blocos;

- Memorial Descritivo Equipamentos Comunitarios;

- Memorial Descritivo Infra-estrutura/urbanização;

MEMORIAL DESCRITIVO - BLOCOS

1 – SERVIÇOS PRELIMINARES E GERAIS

1.1
DESCRIÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS

Os serviços compreendem a edificação do presente Residencial, nesta etapa referem-se à implantação dos Blocos de apartamentos com 02 quartos. 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ADMINISTRATIVA
Para a perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços referidos neste Caderno de Especificações, assumiremos todas as responsabilidades legais vigentes e prestaremos toda assistência técnica e administrativa necessária para imprimir andamento conveniente aos trabalhos. Haverá no canteiro de obras um engenheiro residente em tempo integral, devidamente regularizado junto ao CREA-GO, para atender a todas as necessidades sob sua responsabilidade, inclusive, junto à fiscalização responsável pelo acompanhamento da obra.

MATERIAIS, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS

Para as obras e serviços a serem implantados, serão colocados à disposição, bem como conservados, todos os equipamentos mecânicos e ferramental necessário, mão de obra idônea, de modo a reunir permanentemente em serviços, uma equipe homogênea e suficiente de operários e encarregados. Também, obteremos os materiais necessários, em quantidades suficientes para a conclusão dos serviços, nos prazos fixados.

Serão de responsabilidade integral da Construtora, todas as instalações provisórias de água, luz, força, esgoto, barracões, etc, transporte fora e dentro dos canteiros das obras, e estabelecimento e manutenção dos meios de transportes verticais, para atender as necessidades dos serviços.

Todos os materiais a serem empregados nas obras, serão novos e comprovadamente de 1.ª qualidade, de forma a satisfazer rigorosamente a execução dos serviços.

Serão realizados todos os ensaios e provas dos materiais, trabalhos e instalações, conforme normas da ABNT.

Serão instaladas placas alusivas a obra pela Firma Construtora, em local determinado pela fiscalização, nos padrões exigidos pelo CREA-GO e demais órgãos oficiais.

1.2 RESUMO DE REVESTIMENTO, ACABAMENTO E PINTURA

	AMBIENTE
	PISO
	PAREDE
	TETO

	Dormitórios, sala e circulação.
	Cimentado liso
	Gesso corrido

Pintura PVA, em 2 demãos
	Gesso corrido

Pintura PVA, em 2 demãos

	Banheiro
	Cerâmica 
	Gesso corrido e pintura acrílica e Azulejo 20x20 até 2,20 m de altura no Box
	Gesso corrido

Pintura PVA, em 2 demãos

	Cozinha 
	Cerâmica 
	Gesso corrido e pintura acrílica e Azulejo 20x20 até 1,40 m de altura nas paredes hidráulicas – bancada
	Gesso corrido

Pintura PVA, em 2 demãos

	Área de Serviço
	Cerâmica
	
	


1.3
CANTEIROS E INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS

O terreno onde se implantará cada unidade deverá ser limpo e regularizado aos níveis do projeto, de modo a deixar a área livre de raízes ou qualquer matéria orgânica.

Será implantado canteiro de obras dimensionado de acordo com o porte e necessidades para a construção das unidades habitacionais. Serão implantados almoxarifado, depósito de materiais, refeitório, vestiário, banheiros e escritório.

Fixar-se-á Placa da CAIXA, conforme modelo padronizado no Manual de Placa de Obra, em local frontal à obra e em posição de destaque.

Placa de responsabilidade técnica da obra conforme preconizado pelo CREA GO.

1.4
MÁQUINAS E FERRAMENTAS

Serão fornecidos todos os equipamentos e ferramentas adequadas de modo a garantir o bom desempenho da obra.

1.5
LIMPEZA PERMANENTE DA OBRA

A obra será mantida permanentemente limpa, implantando o sistema de coleta seletiva com a finalidade de reaproveitamento do resíduo sólido descarte e remanejamento do lixo orgânico.

O canteiro de obras será diariamente limpo.

1.6
DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO E SEGURANÇA

A obra será suprida de todos os materiais e equipamentos necessários para garantir a segurança e higiene dos trabalhadores.

2 – INFRA-ESTRUTURA

2.1
TRABALHOS EM TERRA

Os serviços de terraplanagem serão executados dentro das normas técnicas, com raspagem da camada vegetal do terreno para limpeza, de aproximadamente 20 cm e posterior deslocamento deste material para área previamente escolhida, e a compactação atendendo também as normas técnicas.

Deverá ser executado todo o movimento de terra necessário à adaptação do terreno às cotas, níveis e demais condições impostas pelo Projeto de Arquitetura.

Os aterros que se fizerem necessários serão executados com terra isenta de materiais ou elementos tais que prejudiquem a estabilidade do terreno, prevenindo-se assim possíveis trincas, desníveis ou recalques das camadas superiores. 

Essas camadas deverão ter no máximo 20 cm de espessura, ser umedecidas convenientemente e fortemente apiloadas.

Todo material excedente será imediatamente removido da obra.

O empreendimento será implantado em um loteamento novo, portando não serão necessárias demolições.

A locação da obra será feita com gabarito metálico, com reaproveitamento do mesmo.

2.2
FUNDAÇÕES

O solo da área do empreendimento é resistente e para receber a fundação deve ser nivelado e socado.

As fundações serão executadas em estacas de concreto armado ou em tubulões, com profundidade e aberturas devidamente dimensionadas e rigorosamente seguidas pelos projetos específicos. 

3
SUPRA ESTRUTURA

Optamos pela utilização de alvenaria estrutural auto-portante, em substituição à estrutura de concreto convencional.

A alvenaria estrutural seguirá rigorosamente o projeto específico, que deverá atender todas as normas referentes a este tipo de alvenaria, tais como NB-1228/89, NB-1/78, NB-5/80 e NB 16/82.

Serão utilizados Blocos de concreto 15x20x40 – 4,5 MPa e assentados com argamassa de cimento, cal e areia, no traço 1:2:9, preparada mecanicamente em betoneira, emassado continuamente por 120 segundos, após a colocação da água. Serão preparadas quantidades necessárias, de maneira a evitar o seu endurecimento durante a utilização.

As lajes serão em concreto armado, conforme projeto estrutural.

4 – PAREDES E PAINÉIS

4.1
ALVENARIA

Serão utilizados Blocos de concreto 15x20x40 – 4,5 MPa, ou 10x20x40 e assentados com argamassa de cimento, cal e areia, no traço 1:2:9, preparada mecanicamente em betoneira, emassado continuamente por 120 segundos, após a colocação da água. Serão preparadas quantidades necessárias, de maneira a evitar o seu endurecimento durante a utilização.

4.2
ESQUADRIAS


FERRO

Todos os trabalhos de serralheria serão realizados com perfeição e com mão de obra especializada, com medidas rigorosas do projeto, conferidas na obra.

O material a ser empregado será novo, limpo, perfeitamente desempenado e isento de defeito de fabricação.

A fixação do marco será procedida com especial esmero, no sentido de manter a largura uniforme do vão previsto. Os marcos serão em chapa metálica dobrada, 100x30 mm, sem alisar com acabamento em pintura.

MADEIRA

Os produtos, peças e elementos que constituem os serviços de carpintaria serão de fabricação esmerada e obedecidos os detalhes fornecidos pelo projeto de arquitetura, quanto as dimensões, fixações, prumo e nivelamento da peça em alvenaria.

As portas internas serão de madeira, tipo miolo mole, para pintura, com 3 cm de espessura, ou ainda LAKRA da EUCATEX , DURATEX ou equivalente.

4.3
INSTALAÇÃO DAS ESQUADRIAS

Tomar-se-á cuidado de sempre haver vergas e contra vergas no vão deixado na alvenaria, nunca assentando tijolos sobre a esquadria.

Abrir-se-á os chumbadores para uma melhor fixação da esquadria.

Verificar-se-á a posição correta da esquadria, colocando-a em seguida no vão deixado na alvenaria.

Aprumar-se-á e nivelar-se-á a esquadria.

Colocar-se-á calços nos cantos da esquadria, observando uma folga de aproximadamente 5 mm entre a folha da esquadria e o piso acabado, no caso das esquadrias de porta.

Evitar-se-á a colocação de calços no meio da base da esquadria.

Tomar-se-á cuidado de não forçar com cacos de tijolos atrás dos perfis da esquadria, impedindo assim, que entorte os perfis e o prejuízo de funcionamento da esquadria.

Usar-se-á argamassa bem forte para fixar a esquadrias na alvenaria, de traço: 1 parte de cimento e 3 partes de areia, nos espaços onde instalou-se os chumbadores.

Em esquadrias de porta, não será aberta a folha até que a massa de chumbação esteja completamente seca.

Os calços da esquadria deverão ser deixados até a completa secagem da chumbação.

Para acabamento das esquadrias será preenchido com a mesma argamassa bem forte, a mesma que usou-se para a chumbação, ao redor da esquadria, inclusive atrás dos perfis.

As esquadrias serão fornecidas completas e montadas pelo fabricante, das marcas Zemma, Aço Nobre, Ullian ou similar

4.4 FERRAGENS

   As esquadrias serão fornecidas completas e montadas pelo fabricante, ou seja, com fechaduras, dobradiças marcas Pado, Aliança, Yale, Soprano, Papaiz, Haga ou equivalente e outros acessórios que se façam necessários para o perfeito uso.

4.5
VIDROS

A janela em báscula do banheiro receberá vidro canelado de 3 mm espessura, que será centralizado no vão e assentado com massa de vidraceiro sofrendo acabamento do lado externo e interno e as demais esquadrias receberão vidro cristal 3 mm.

5
COBERTURA E PROTEÇÕES

5.1
TELHADO

A cobertura será de Telha Cerâmica do tipo Plan, de qualidade, com boa aparência, baixa absorção, dimensões padronizadas, da CERÂMICA GUAPÓ, CERÂMICA MONTE CASTELO, TAPUIA OU EQUIVALENTE.

A Estrutura de Sustentação será de madeira de lei ANGELIM VERMELHO, MAÇARANDUBA, JATOBÁ, CUMARÚ OU EQUIVALENTE, não aparelhada. O Engenheiro Fiscal poderá exigir teste laboratorial da madeira caso esta não seja identificada com uma das especificadas.

6 – REVESTIMENTOS

6.1
PAREDES INTERIORES

A parede deve estar limpa, ter superfície regular, ser plana, sem fissuras e livre de fatores que reduzam a aderência tais como: umidade excessiva, óleos, graxas e outros.

Será aplicado gesso corrido nas paredes internas sobre os blocos de concreto.

6.2
PAREDES COM AZULEJO

Revestimento em azulejo 20x20 cm, das marcas  Cecrisa, Incefra ou Ceusa, no banheiro até a altura de 2,20 m no box, e na cozinha até 1,40 m de altura na parede hidraúlica da bancada da pia.

6.3
PAREDES EXTERIORES - FACHADAS

Chapisco com argamassa fluída no traço 1:3 (cimento e areia), reboco paulista no traço 1:2:9 (cimento, cal e areia).

7 – PAVIMENTAÇÃO

CAMADA IMPERMEABILIZADORA

Será executada em toda a área de pavimentação do pavimento térreo, uma camada de concreto traço 1:3:6, na espessura de 8 cm desempenada e com impermeabilizante.

REGULARIZAÇÃO

Deverá ser aplicada uma camada regularizadora de superfície com argamassa de cimento e areia, no traço 1:4, desempenada, de 3cm de espessura média, sobre a camada impermeabilizadora e laje de piso, nos locais onde serão aplicados pisos cerâmicos e nas calçadas de proteção, rampas de acesso, casa de bombas e escadas.

CERÂMICOS

Serão utilizados pisos cerâmicos 20x20 cm, das marcas Cecrisa, Incefra ou Ceusa, PEI III nos banheiros, cozinha e área de serviço.

Nas demais áreas será executado cimentado queimado, pigmentado (cinza) com junta seca.

8 – INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS

8.1
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

As instalações elétricas serão executadas em observância aos projetos, devidamente aprovados pelas concessionárias locais. As medições serão individualizadas por edifício e por apartamento.

Em cada edifício haverá um sistema de proteção atmosférica, provido de um para-raio tipo Franklin, aterrado por hastes de cobre, dispostas em forma de triângulo.

Em cada edifício será instalado um sistema de sinalização de obstáculo, tipo luz piloto, equipado com relê fotoelétrico.

Em cada apartamento será instalado um sistema de sonorização composto de botoeira localizada na porta de entrada e campainha tipo musical, na parte interna do mesmo.

Em cada edifício haverá um quadro de comando para o conjunto motor-bomba do reservatório inferior. O comando será conjugado com controle automático do tipo bóia e também manual, através de botoeira.

Todos os materiais serão empregados de acordo com as Normas Brasileiras da ABNT, as orientações dos fabricantes e fornecedores e segundo exigências da fiscalização.

As prumadas e derivações serão executadas com tubos PVC flexíveis, tipo polietileno. As redes, os quadros de distribuição serão de chapa de aço n.º 16 BWG equipado com chaves.

8.2
INSTALAÇÒES HIDRÁULICAS E DE ESGOT

INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

A alimentação de cada edifício será feita diretamente da rede pública para o reservatório inferior, passando por um hidrômetro e uma coluna piezométrica. Do reservatório inferior através do sistema elevatório, será feita a alimentação do reservatório superior de onde será feita a alimentação de cada coluna, ramais, sub-ramais e aparelhos. Os reservatórios inferior e superior serão providos por sistemas que permitam o escoamento da água de limpeza e excesso.

As tubulações e conexões de sucção e recalque serão de PVC para alta pressão. A alimentação predial, barrilete, colunas, ramais e sub-ramais, e distribuição da cobertura do último pavimento, serão de PVC soldável, tanto os tubos quanto as conexões de PVC para água fria, esgoto ou água pluvial serão da marca TIGRE, BRASILIT, AMANCO, FORTILIT ou equivalente.

INSTALAÇÕES SANITÁRIAS

O esgoto sanitário foi projetado pelo método indicado pela ABNT, que adota o sistema de unidades de descarga para que as peças possam ser usadas simultaneamente.

Para as tubulações de 100mm foram adotadas as declividades de 1%, e 2% para os diâmetros inferiores.

As tubulações e conexões de esgoto sanitário e ventilação serão de PVC, nos diâmetros indicados nos projetos.

Os ralos e caixas sifonanas serão de PVC, grelha plástica cromada marca TIGRE, BRASILIT, AMACO, FORTILIT ou equivalente.

As válvulas dos lavatórios, pias e tanques, os sifões, os rabichos e engates serão de PVC da mesma marca supracitada.

A pia da cozinha será em cuba de aço inox n.º 2, fixada em bancada de granito cinza.

Os vasos sanitários serão do tipo caixa acoplada, de louça na cor branca, assim como os lavatórios de louça na cor branca, marcas Ideal Standard, Logasa, Icasa, Belize e Celite ou Incepa padrão popular.

O tanque será de louça na cor branca, fixado na parede, sDm coluna.

Os metais (torneiras, registros de pressão e gaveta) serão de fabricação FABRIMAR, CELITE, IDEAL, MAFAL, KELLY ou equivalente.

Os registros de gaveta do barrilete terão acabamento bruto. Os demais metais terão acabamento cromado e terão Canopla cromada.

8.3
INSTALAÇÕES HIDROSANITÁRIAS – NÚMERO DE PONTOS

	AMBIENTE
	Água Fria
	Esgoto

	Banheiro
	3
	3

	Cozinha
	1
	1

	Área de Serviço
	1
	1


09 – PINTURA

9.1
PINTURA DE PAREDES

Todas as paredes revestidas com gesso corrido, receberão tinta látex PVA em duas demãos, marcas Star, Colorin, Leinertex, Castor, Ypiranga, Futura, Wanda, Lexcolor, Luztol, Sodecril.

9.2
PINTURA DE ESQUADRIAS
Será removido com pano ou estopa umedecida em água qualquer tipo de sujeira, havendo resíduo de argamassa seca será retirado por meio de raspagem suave com espátula de plástico ou de madeira.

Não haverá lixamento de esquadrias evitando a retirada do primer, se, entretanto, houver necessidade deverá ser usado lixa d’água fina de acabamento com graduação 240 a 280, tomando-se o cuidado de não afetar o primer, se afetar será recuperado com primer anticorrosivo. 

As esquadrias serão pintadas com tinta esmalte sintético brilhante ou tinta a óleo das marcas Star, Colorin, Leinertex, Castor, Ypiranga, Suvinil, Futura, Wanda, Lexcolor de linha comercial sobre fundo primer anticorrosivo originário da fábrica, utilizando pistola de pintura com auxílio de compressor, em duas demãos de tinta para melhor proteção e acabamento da pintura, conforme instruções do fabricante da tinta.

10 – COMPLEMENTOS

10.1
LIMPEZA FINAL

Limpeza da obra e remoção de entulhos.

Após o término dos serviços, será executada a limpeza total da unidade habitacional, com lavagem de todos os pisos e peças, entregando todos os aparelhos limpos, testados e em perfeito funcionamento.

EQUIPAMENTOS COMUNITÁRIOS

1 
SERVIÇOS PRELIMINARES E GERAIS

1.1. SERVIÇOS

Os serviços compreendem os Equipamentos Comunitários.

1.2. PROJETOS

Os projetos serão todos desenvolvidos por profissionais credenciados pelo CREA e deverão ser aprovados pela Prefeitura Municipal de Goiânia.

02 EQUIPAMENTOS COMUNITÁRIOS

02-01 GUARITA – PORTARIA

Na entrada principal do Residencial, será executada uma guarita para guarda (segurança), que servirá de portaria de identificação e controle dos transeuntes. As paredes externas receberão pintura acrílica texturizada e as paredes internas e tetos receberão massa PVA e tinta PVA.

02-02 CENTRO DE CONVIVÊNCIA

Será construído um Centro de Convivência com salão coberto, 01 cozinha, 01 sanitário feminino e 01 sanitário masculino. As paredes externas da cozinha e dos sanitários receberão pintura acrílica texturizada e as paredes internas e tetos receberão massa PVA e tinta PVA, com exceção das paredes da cozinha e sanitários que receberão revestimento em azulejo.

02-03 PRAÇA

Será executada em forma de meia lua, conforme projeto.

Serão colocados bancos de concreto e floreiras.

O piso será em placas de concreto 40 x 40 cm, e com espaçamento de 10cm entre elas.

03 COMPLEMENTAÇÃO

03-01               LIMPEZA FINAL

Periodicamente será feita a limpeza da obra, com remoção de entulhos que serão depositados em local adequado ou transportados para fora da área da obra, de maneira que não impeça o perfeito andamento dos serviços.

Após o término dos serviços será realizada a limpeza final da obra, com remoção dos barracões provisórios e todo o entulho do terreno, excessos de materiais, lavagem dos pisos, azulejos, louças, metais, vidros, etc., eliminando-se todas as manchas e salpicos de argamassa e tinta.

Será procedida cuidadosa verificação das perfeitas condições de funcionamento e segurança de todas as instalações de água, esgoto, águas pluviais, bombas elétricas, aparelhos sanitários, ferragens, etc.

Após constatação do perfeito funcionamento de todos os elementos executados na obra, será feita a sua entrega.

Goiânia-GO.,02 de fevereiro de 2010.
RENOR JURITI SAMPAIO
PRESIDENTE DA COMISSÃO GERAL DE LICITAÇÃO
ANEXO V

Projeto Arquitetônico e Planilha Orçamentária
OBS. SERÁ FORNECIDA ÀS EMPRESAS INTERESSADAS CÓPIA EM CD DO EDITAL COM Planilha orçamentária e Projetos, sendo que os interessados DEVERÃO disponibilizar 01 (um) CD novo sem uso para reprodução. A PLANILHA ORÇAMENTÁRIA E PROJETOS serão disponibilizados, também, no site: www.goiania.go.gov.br.
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